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“ 'Apósí'.'_tarítaáÇ;biávâtaelgtanto

balão _de ensaiov,.tao¡tas:arremetti-

das para z'nglez»vêr,"' tanta ver-

borrhêa'poiiticarena 'que de tudo

*se tratou, menbsidôbque se devia

traçar, _passou afinal riasduas cai-

-sàs parlamemq Só couveuio;

agarra¡ .que é'sse. tratado.. gnç nos

rehabiiita -aos olhos das potencias

estrangeiras, :que nos abreocre-

ditoi piófu'nd'meme abáizrdó, ha_

iáytíma' boa.dezena/defiro.: que'

nos collocaem 1cirituais_Lencois des-7

afogadas para ~íazermos livre_

administração¡ ditam-nos, com av

mão 'ná'j :c'onséíe'nciag' 'todos' o's_

conj/'enio'P todos

os: que ;ñn›giramcombatél-o; to-

dos os que: teem. reSpoosabilida-

des proprias sobre oi'assumpto de

maior' gravidade? que 'tem appa- ~

tecido_ na 'nosséghijstoria politica-

~adruinistrstiya contemporanea,.se

porventura 'não andou › .o governo

com todo l o criterio possível na

soiuijão* ,dleste ' ' gravíssimo pro'-

JQM (o, tratadpçcom ogçredpres

externos. z-reveia Áprofogdo estudo;

e 'não -menosmturado trabalho e

“criterio, 9.6,: part?? do. só?*ém,<7f.êie'-'
monstráío, clara: ciaríssir'n'amen;

te, a attitude WÊÓsiÇões du-

rante a suãgdfséhtiââfdmiin¡tando-

   

 

    

  

   

  

  

  

   

    

 

' mas possue uma carta de bacharel

' mo e uma_ burra que_ só elle monta.

Eqmudo a m'b'nta;até dágos't'd'vêho

fazer mesa/ras aos estrib'os, as uaes

nieSuras 1h'e dão direito a'ser v

havido por um cavalleiro sui“'geneJ

"T-S.

que é, sem duvida, muito escoihida,

não deixa, có'mtudo, de' ter' uma pre-

dile'cção especial pelo seu cartapa-

cia',r“c'¡ue é poressim dizer'moràda

aberta dos' casos' e coisas, mais'em

evidencia, cá da terra. Quem sàbe,

até se esta pincelada lá vae cahir?...

.ohl.

toda a verdade se 'dígà. Ai! isso-*é

qãg c9m toshêssmêü
a1 1 '

e ha-de se?'üê§càlça.”..*éom botas,

Riõo; (aii idso é qué“éfnãõ h'a du-

vida!) encara' à 'vida _pífíflos'o'phicm

mente, adopta“hwdo 'invariavelmente

como divisa sua, genuinaménl'ei'SuaL

o 'c'izaczm governmse; 'que 'há-de pas'-“

' sà'r áhis'ioria'. d '^ ' ' ' A

“Não“ tem títulbsinem 'p'er'g'amíhhos

que lhe dá direito a julgar o proxi-

dOe

Estímando muito a sua livraria,

Sá .. sa... creio que vae! Oh!

Mas não hat-de ir para' lá, semi“ que

n. ..m 3;."

a, pois, quem o não sa'be am-

da, que esse homemgue sempre foi

é uma bella alma. 'um bom caracter

e 'um' 'amigo dedicado. Sendo esta 'a

parte' mais importante do seu type,

pena era que o retrato ficasse ino.

completo. ' =

Talice! ai! isso '-é que'era'l. . .

Para remate, como que a servir

!de moldura a esta ligeirapincelada,

feita apenas 'dizer que elle é um'bom

i ponto, e que não 'deixou de ser pa-

dre por não 'saber latimuDe resto é

\como-“se o fosse... porque detesta

as 'Evaà *e'nâío é capaz de comer a.

maçã,H nem -rá :mão de' Deus Padre. "p

qnultiplicamíni, porque, como .vouEsítá completa' a pinceladas? Oh!...

oh!"-:'..' 'parece que siml. A1! isso'é

que' não ha duvida. Está distincralar

N'e'ss'e caso, eartapàcio com 'ella-ven;

   

      

    

   

  

   

     

   

  

ipsum' factus est et Mundus eum'

non cogitar/it, forceja por provar;

que Jesus oreára omundo e que

por isso fôra Elle quem pronúncíára

as palavras Crescite, et multiplica-

mini. .'V

;tra-r a confusão de ideias. na sua

verdadeiro ponto da, - nossa questão

é Isabdt. se Jesus e. Deus são uma

e &mestcha-Ít r ',j '; y

Hesítçipm' emigreger ¡c'ertas pale-

vras, ;exarado de ignoggme o snr.

X., . . porquejuiguexoue assim pro-

l cedera s. ex.“ por lapSo, resultante

de irreñexão. Enganei-me. O sor.

_' X. . . vem agora, no seu artigo-

Observações â oóservação sobre as

«Pinceladas›, conñrmar e justificar

asçminhas palavrasyque o taxam de

ignorante, 'pretendendo defender'

dislatesacom disiàteerepois de ter

demonstrado:: divindade de jesus.

sem !vir ad¡hoc..:ri Orquen'este pon-

to estou ;d'acoor o como snr. X.. .),

sex.? invocando o texto de 54 João

1,10 In mundoveratuet mundus per

Ein-seguida dis que' Iindiffer-en-

te chamar-se Deus ou Jesus a Jesus, .p

que segundo a sua, sciencia não se

distingue do proprio Deus.

Para remate de tudo e para mos-

mioleira,= o snr. X. . , afñrma que o

Eis amoresqu o que .esereueuo

snr.X... .

Permuta-me, s. ex.; mais uma vez

= mostrar aos leitores-e sua. com/be; ›

teneiar para discutir ,os .assumptos

-traascendentes da sciencia theolo- ; _ . w A H _

mit, CltadO peio s'nr. X." não prova
_15._

113?. ' v i

Para nos entendermos, saiba des-

de já o'snr. X. . . que a nossa ques-

tão não é :saber se Jesus e Deus

são mae a mesma. causam, mas!

saber se.- foí Benson Jesus quem!

ronunciou as palavras Crescite et

provarrJesus, embora seja Deus,

distingue-se, todavia, d'Eile real-

mente. _ 7 . , ,

Jesus, o Filho de Deus feito

  

  
“homem. considerado só ,como Deus

\é eterno, mas comoDeus e homem.

 

clfacun que Sie-governa.

<A.X“_

  

*seua aresensar--edefender-mq-

ções' póliticás semeiacan asbaseSq

fu'udfamenfaes* do: comedia* que¡ i

-añiiâF 'foi *votado “com 'a'p'pdio “

todos": que_ àreqdadeirarñeoçê' 'gom-

prehen'deram í o. sit/nação¡ do Paíz.
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Ailiiísrsówé ,qíiêÍiamiôeí'nL à-HÉÃ ser'.

se tem mêdo que ei e sçàalcgãgrfày

mor se recciav ..anca #goleiro-»r

Ails-,issoié que não, @ema ,meu
sega).Poderybprrejgar¡ #1103th e,

que 'quem barrégag. . çgm_ odioáolá,

poxo. -3530 @que @me :certanEz-é

versao !que elis ,é-dzâttnctbasemprc.

didi'th apesar. dê: 75°!? A “à“ qu“?
nascem um..hom.em. 493644905* - que

nunca deixou de usar botas.

#middle nãp .he. @fuel Mil" 'dia _

.J.

 

'i v subi-eras Pinceladas»

N'um artigo escripto 'sobre-fa

\epi'graphe (Pinceladam -no número

350 d'este semanario,^*por'-um *tal

' _ sm'. Xr.-~. .' lêem-se *as seguintes pâ-

lavrae: ' - .r 4 ,

' :Cesário e: pac de filhas :quando

_› phegar ao cio não terá deüur com

' _tasteus spbre o :Cuscuz at mul-

"l-tíiplicamimk1 de *que * falto' a* Bia

“Blia .pela bosco dmjosus» . . .

^ ' Ao lêr estas garçons soltei uma

*gargalhada e reso ví immediatamen-

.te adverslnegusm- _XM 'u n'tim -ps-

íquenp.: ..àràisç . :intitulado-;Obsem.

#do :sobre asi_ -Hizceladas›,, !que

'emittiu,9m;ana6hrqnismo historico,

..atmbsinqqr ç .Jesus. . , :às: ,palmas

*.Crescite eg nultiâlímakàque _ _fo-

ram proferidas por Deus ha talvez

mais de 6'0' sumos?” ' "

- '. ' -. ' ' r humanidade,~_existe 'apenas ha 19

Critica das ¡observaçñes à observação '

l nome foi dado ao Verbo divino de-

 

como Salvadotou Redemptor da

seculos. 4 _ ;

O nome Jesus. não se dá á Se-

gunda ¡Pessoada SS. Trindade, con-

siderada exeiusiqamente como Deus,

mas,- como, Deusç e homem.

No_ A, Testamento :nunca se cha-

mou ao Filho de Déus Jesus. Este

pois de_ sej ter feito ' homem nas pu-

riah'Seuhore Nossel :gEcCe conci-

'piesÍ(Màría)"in',*ufero e't aríes ñiium

e! .zéóqáõi'sí eóúísnj'êjuàjewm Lúce
5312, _

C9, cine WW' 1.1.6.1.: 9...snr- X'- - -
que se_ diga/ grid¡ _çrrememente .no

.Aa j ããreuçnupenã meme»
.dot _Í _gene _qper nem uma só _vez

ep áreço aygelavie' Jesus?

amb'em erro# ditar-se "que se_

x .pode emprçgeriudiñerentememe o

Mothers?“ Deus'. nd. N- Testa-
mentõ, ¡Sórq'ue'Jesus não é 51m- 

rissímqseutíradhlãs' de Virgem Ma-, _

 

plesmente Deus, é Deus com acces-

sorio, Deus humanado.

a aigniãcm Salvador, 330%_

,“ é *0”Messias, o enViàdo' '

eus; e ¡argêdeqipção genero

humano cóm çou hat“ 19 *'seculos

com o chrísçianiSIno, cujo, auqtpr

foi seus. _A ' l:

, .iesusg pelo_ façtlo de «ser a fôr¡

ma humana_ de Dã'us, nem por_ _isso

deixa de se Deus», mas a Seguir-Í

da_ Ressoa_ ,a SS. Trindade, o o'

divino, o proprio_ Deus, antes! Ee,

tomar aquella 'fôrma humana não

se pode 'chamar Jesus, pois não's'e'

pôde dar 0/ ooui'e de Salvador do”"

Redeniptor 'a'qüem o não é. w "

Sendo verdade o que acabolde

expôr, coinoo sur. X.. ., se tiver

duvidah pôde 'iv'er na Biblia' e ein

qualquer cathec'ísmo, é forços'o eoq#

.cordñr , commigo_ se confessar que'

Jesus se 'distingue de' Deus e que

or isso mesmo não se podem em,

pregar indiãerentemente 'as paiah

vras Deus e Jesus, cuja significação

édiversa." ' ' 4_

Agora já 'o snr. _ X. . . deve como

preheoder @ue a_ natureza. de Deus

é só "uma, a. divina e a de Jesus

Christo, duas; diVín'e e humana: _e_

que jesus, apparec'endo' no mundo'

hevlg se'culos, não podia crear'o

mundo que¡ foi 'creado ha mais de

ózogo eno'ps..

tex'to 6551650 1,10, In muin- a

@braga mundus factus est per

apsum ef múndys em'n non cogno.

due _Jesus creára o mundo, pois

[nem se refere a Jesus. Nos_ Io pri-i

meiros versiqulos não se' _encontra

Jesus 'mas Verbum. «In principio

erat Verbu'rn et Verbum era't apu.

_deum et _Deus_ .erat Verbum.. ,

_Omnia per ipsum facta sunt. . . ,In

mundo erat e: mundos per ipsum

factos' estet ”mundos eum non co;

gqoviti. JOan; C. 1, v, l, 3 e IO. '

i O Verbo's'írripÍeSmente não' é

sus,_é sómente o Filho de Deusúo'

proprio Deus. Jesus é' o Verbo in-

carnàdo de_ que falla o Evangelistà

S. João,_1,i4z' ,Et Verbum caro fa'.

otumesç et habitavit íri nobis. A y

Como'Iesus p'ri'r'icíp'íou ao »existir-'K

,ha 19 seculos, _não se oder'n refé-

rir_.a Elie as palavras n principio

em¡ Véibzginmoique_ estas palavras

.Sãointerpfet'adas por uns exegetas

_Nofnñ'czjoio dó :tempo já existia

o Ver_ o_'-e por outros-na eterni-

dadçl'exísfíqj Verbal

Se nãoj'me" engano; o texto [as

dús em* 'noñ c'óg'iiovít, interpreta-se

assun; o Verbo existia no mundo

peiefêrlobjectiva ou revelação e o

'mundo não“o, conheceu, isto é, nãn d

teve_ n'eiie fé'su'b'jectiva.

Se o' snr. X. . . Iêr a Epíst. do d

Paulo ad Hebr., cap. 11 e tiver c'ó#

nhecimenX) daslprophecías messigo

_nic'as do i . Testamento, bem coniq.

da historia( dospovos antigos, que,

á excepção' dos hebreus, professa-

vam a' idolatria e estavam immersóg

muàdol'éiàt;.;(Verbüm)¡ . . et mam; u

 i
i

J



'a ,A Dect-15W) ;
  

n'um abysmo de immoralidade, re- verdadeira profanação o devassar os , po inanimado e frio, já estavas un-

conhecerá que interprete' bem o_ dramas intimos,_historeiar_ido_as lucas¡ '

texto e que' portanto nãõise refere“ em que brigam ¡entimentoí ñuitd'íi"

Prlnelplo d'lneendlo

 

:qulas Io horas da &nhã da pas.

a Jesus. › ..g y_

Percebe agora, snr. X. . .2 i

Lá va'e pela agua abaixo' do rio

da Senhoraí da Graça, corno_ o bo-

galho na cheia, o snr. X. . . com os

seus paralogismosl . _

Tendo eu provado que Jesus, of

Homem-Deus, não é um¡ e aimes-

ma cousa que Deus, embora seja

Deus, o snr. X. . . para Ibf'l'ügicb e'

obrigado a (confessar, 'a' seu pezar,

que é salientissimamente ignorante,

com uma ignorancia crassa e dispa-

ratada, capaz de fazer rir ás garga-

lhadas os seus leitores›. P

 

NOTICIARIO

  

Olympic Fonseca_ ç

"Meia tarde de' segunda-feira pas'-

sada, chegou aos nossos ouvidos,

tian'smittida implacavelmente pelo

telegrapho, esta lugubre e cruel

noticia-«matou-se Olympio›'-.

Por inesperada e imprevista a

triste nova, embora circulasse com

vertiginosa celeridade, despertou no

espirito de quem a ia recebendo

uns naturalissimos 'laivos de incre-

dulidade. , _

«O Olympia matar-seznão pôde

ser'h dizia-se. Infelizmente era o sen

suicidio uma crúa realidade, em fa-

cto consumado!

'Cerca da meia noite de doming

passado este nosso amigo n'um su-

premo momento de descrença, d

desvaira'mento, ou de heroiCidade

despedaçava o parietal direito com

um tiro de revolver e cahia exangue

junto do ribeiro que, proximo á no-

va ponte do monte de Villar, serpe-

ju mansamente por entre assaz lu-

xúriosa vegetação.

Em todos os conhecidos de Olym-

pia que tanto vale dizer em todos

os seus amigos de Ovar produziu

choque bastante violento' odesola-

dor e'fatidico epilogo da sua primo-

rosa existencia e todos o prantea-

ram com verdadeira magua e sau-

dade.

Não tinha inimigos o infeliz suici-

da e entre nós havia justamente

creado uma cotherie de admirado-

res sinceros e dedicados que se ex

tasiavam ante a sua bella alma e a

sua 'exhuberante intelligencia.

Póde, sem receio do mais leve

desmentido, afiirmar-se que o Oly'm-

pio, como todos lhe chamavam, era

mais 'vareiro do que muitos nossos

canterraneos.
'

Quantas vezes elle cantou, em

elegantes versos, as damas da nos-

sa sociedade e, em primoroso esty-

lo, os encantos do no'sso Furado'u-

vo,-a dilecta praia da sua paixão-l

Quantas!

Collaborador distincto d'este se-

manario e seu corres ondente em'

Oliveira d'Azemeis- .lym io _Fort-

seca-H adorado pelos colegas da

redacção que n'elle viam um leal e

desinteressado amigo e que hoje

lamentam a sua perda, abre, no seio'

d'esta, uma lacuna cujo preenchi-

m'en'to difñcil e tardiamente se preen-

cherá. j _ V

Escreve 'a Opinião, de_ que o

Olympia era assíduo collabOrado'r,

depois de lhe haver traçado _em

phrases alevantadas o .seu perfil

moralz- l i

«Sobre as causas que: determina'-

ram' o horrivel_ 'desenlace, não que'-

xemos nem deVemos fallar. ; _ '

1

   

  

i dos tiros fosse escutada por alguem,

o, não trahiu, pela commoção ou

e › avassalava o espirito, a ancia de se

l desprender da existencra-que já

le mtoleravel.

l Serenamente, placidamente, sem-

' tura, tendo a bô'cca entreaberta n'um

Reputamos um SaCrilegio, uma e encheu de luz e añagosoteu' cor-

nobres e respeitaveis meSMPO

que sentimos que ,7o _orto @na

perdoaria qualquer revelaçãosobre o

:ligando de tão lamentavel tirage-

a.

Nada, _absolutamente nada se rap,

mediaria com a *pormenorisaçg'o de'.

coisas em que ofatalismb oelláborou

cruel e desapiedadamente, com uma

presistencía 'idiplàch'veh'oóiu" 'uma'le-

nacidade invencível, com um predo-

mínio descoroavel e feroz. .

O Olympic, encarando a Vida de.

frente, n'uma hora de tortura e des-

animo, surprehendeu-a em todos os“

seus horrores e reconhecendo que

lhe fallecia a coragem para se revol-

tar contra todas as ingratidões e con-

tra todos Os egoismos, porque era

um santo, suicidou-se-eis tudo.

De resto é como genialmente dis-

se Espronceda-que haja um ca-

daver mais, que importa ao inun-

do?!..

a¡

Duas horas antes quea detonação

tivemol-o a nosso lado,'corrversando

alegremente, despreóccupadameme,

como se adentro d'aquelle peito d'or-

ganisação debil e franzina se não agi-

tassem os mais desencontradOs pen-

samentos, as mais dolorosas e sup-

pliciantes hesitações entre a Vida e a

Morte.

Illudiu-nos, ludibriou-nos-rindo

com a alma a chorar!

No gesto, no olhar e na palavra

pelo

desespero, a ideia pavorosa que lhe

supportava como um jugo dispotico

pre alegre e d'apparencia tranquilla,

rindo e conversando como se não ti-

vesse o coração retalhado pela dôr

mais pungente e lacerante,«conseguiu

dissipar todas as suspeitas, inutilis'ar

todas as precauções.

A caminhar para a eternidade, com

o pensamenlo posto no planotene-

broso que traçára' em horas d'amar-

gura e desatenro, envolveu o seu ulti-

mo adeus no sorriso habitual das des-

pedidas atfectuosas apartiu.. a

Eram onze horas da noite de do-

mingo ultimo quando desceu as esca-

das do Club; já na rua e allegando af-

fazeres, que não tinham, tomou sinis-

tramente a direcção do moinho do

meio e, pouco depois de ter alli che-

gado, eliminava-se corajosamente do

numero dos vivos!

A morte devia ter sido instanta-

nea. '

Encontramol-o deitado, com a fron-

te voltada para o ceu, para aquelle

ceu que elle pincelára tantas vezes

com as cõres mais caprichosas da sua

phantasia de poeta nos tempos au-

reos em que a vida se lhe apresenta-

va sob os aspectos sorridentes da ven-

sorriso- como que a traduzir o sen-

timento de quem yê na morte uma li-

bertação.

Pobre Olympio l

Tu, que na hora extrema eao vol-

ver doloroso do ultimo olhar não vis-

te um amigo que te enxugase' pi'edo-

samente o suor da agonia, que te re-

cebesse ri'um beijo'okderradeiro sus-1

piro, tiveste, ao romper d'lalva e sob

o docel immaculado 'do firmamento,

a consagração dos“martyres ne“gqr-

geio amoroso das avesinhas'do emio

o incenso das oraçõesi'funebres no!

perfume adoravel das' :ñorinhas do

campo. x

Quando o solte osculou a' ,fac'e

  

  

   
  

   

   

   

  

  

o. , p _ __ ,

pkdias descer'assim já valla . ue-

riddue sauñi oso amigo.›.. 5 .'

f

*

:k

Notas soltas:

O funeral realisou-se. cerca das 8

horas da &oite de terça-feira, sendo

*concorrido pelas pessoas de todas

as cathegoriassociaes, '

*

O ñnado era socio auxiliar da

,Assomação dos Bombeiros Volunta-

rios d'esta villa por cujo motivo foi

ass¡stir ao seu funeral um piquete

de socios activos que constituíram o

terceiro turno, que conduziu o fere-

tro, da porta do Cemiterio para a

capella.

Este semanario foi representado

nos funeraes pelo nosso director

politico, dr. Sobreira, que depoz

sobre o cadaVer do desditoso colle-

ga um lindissnno bouquet com fitas

de seda azues e brancas, ofl'erta da

redacção e que fechava o athaúde.

' 8

*

Foram depostos mais trez bou-

quets offenados pelas em““ snr."

D. Leopoldina Kopke, D. Ermelinda

Villar e- Sá Couto.

*

si

iu

No bolso do casaco do nosso

amigo. foi encontrada uma carta

aberta, subscriptada para seu irmão

Eduardo Augusto da Fonseca, digno

contador da comarca.

ú

a:

!ll

A' familia enluctada endereçamos

sentidos pezames.

t

 

Festlvldades

Realisar-se-ha no proximo domin-

go e segunda-feira, 18 e 19 do cor-

rente, no pittoresco logar de S. Do-

nato, a costumada festividade em

honra de Nossa Senhora d'Ajuda, a

qual promette ser este anno brilhan-

te e muito ruidosa.

N”ella se farão ouvir tres bandas

marciaes, a saber: Ourense, Boa-

União e a do snr. Soqueiro.

E' de prever, por esta razão,

grande afñuencia de romeiros so-

bretudo aos arraiaes tanto de domin-

'go á noite, em que, segundo nos

dizem, muito ha a admirar pela ex-

cellente illuminação e magnifico fo-

go d'artiñcio, como de segunda-

feira á tarde, onde devem haver

com certeza, as saborosas regueifas

e o fresco verdasco, para regalar o

paladar dos amadores, á sombra

deliciosa da verde ramagem dos

velhos arvoredos d'aquelles sitios.

-Hoje temlogar na freguezia de

Maceda, a festa de S. Geraldo, que

costuma ser regularmente concorri-

da de povo das freguezias do norte

d'este concelho.

E' n'ella orador o nosso particular

amigo rev. Manuel André Boturâo

e .assiste a philarmonica Boa-União,

d'esta villa.

Ahi têm os nossos rapazes onde

passar uma boa tarde.

'W

Pesca

* Apesar' da' forte ventania que ul-

timamente se fez sentir, tem havido,

efm' alguns dias da semana finda,

trabalho de pesca na costa do Fu'-

ser esCasso o seu resultado.

__.__._-_--

 

  

 

  

 

  

    

  

   

 

  

   

   

  

  

 

_principio d'incendio n'tmi

radout'o', continuando, comtudo, a

àda quarta-feira,- manifestou-se

_ predio da

rua da Praça, de que é inquilino o

snr. Virgilio Alves da Cruz, o qual

se presume ter sido originado por

alguma faúla, provinda do forno da

padaria, que se eommunicasse à

chaminé e d'aqui se pro'pa'gasse ao

_ forro do ,tecto “do 1.' andar, onde

houve alguns prejuizos, embora pou-

co consideraveis.

Felizmente, os soecorros publicos.

não se fizeram demorar, porque, do

contrario, teriamos a lamentar um

violento incendio.

Pouco tempo depois, o fogo era

completamente extincto pelos Bom-i.

beiros Voluntarios que trabalharam

com a bomba n.' t.

-__.-_-_

Falleelmento

Por telegramma recebido no dia

8 de tarde, _soube-se aqui ter falleci-

do na ilha de S. Thomé (Africa) o

snr. Severo Medina, ,extremoso filho

da em"“ snr.' D. Maria do Carmo

Josepha lzidora, illustrada professo-

ra oñicial d'esta villa, e enteado do

snr. Antonio Duarte da Silva.

A” familia enlutadaendereçamos

nossas condolencias.

+-

Obra¡

Principiou na ultima segunda-fei-

ra a demolição do antigo pavimento

da capella de Santo Antonio, para

ser substituido, como ha tempos no-

ticiamos, por soalho. Esta obra, se-

gundo condição do contracto, tem

de ser concluída até ao ñm do cor-

rente mez e, para esse fim e no

louvavel intuito de interromper o

menos possivel Os actos de culto a

«realisar n'aquelle templo, o arremaa

tante da mesma, o snr. Antonio Au-

gusto Fragateiro, que se esforça

pelo cumprimento integral das clau-

sulas do contracto, ordenou as coi-

sas de tal fórma, que muito em bre-

ve podemos apreciar este importan-

te melhoramento, em cuja conclusão

se trabalha activamente.

A meza gerente da irmandade no-

meou para fiscal d'esta obra, o ha-

bil artista, snr. João d'Oliveira Dias

Pomba.

quuanto o estado da capella

não permitte a commodidade dos

fieis, a missa all¡ resada aos dias san-

tiñcados pelo snr.,padre João Sebo..

rino terá logar na da Senhorada

Graça e a do snr. padre Antonio

André d'Oliveira, na das Almas, dos

Campos, ás horas do costume.

_+__

Espectaculos

Hoje, nÍum theatro particular, im-

provisado no logar de Cimo de Vil.

la, d'esta freguezia, na casa do snr.

Manoel Fernandes Paulino, cedida

'para esse ñm, terá logar pelas 9 ho-

ras da noite, um attrahente especta.

culo de curiosos, subindo á scena

algumas comedias e o emocionante

drama o Filho do Marinheiro, no

qual tomam parte os srs. Abilio Jo-

sé da Silva e Antonio Rodrigues Re.

pinaldo Godinho. -

_Segundo nos consta, os acade..

micos nossos conterraneos projectam

dar uma recita no theatro d'esta vil-

la, para cujo fim já 'escolheram as

peças, devendo em breve encetar os

trabalhos dlensaio. '

_ Egualmente nos consta que se vae

'organisar uma tro'upe de artistas

nossos para“ dar uma serie de reci- t

tas pelo inverno dentro.

'Bom é que, como OutHora se des-

perte o gosto pela arte dramatica,

afim de s'e proporcionar algumas

noites de agradavel passa-tempo, de " 
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que tanta carencia se aerit'e no'nos-

- lisou-se hontem com
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so meio, . _ .ç

-A troupe da Academia Drama-

tica Ponuense que, no passado do_-

mingo, deu o anminciadó aspects??

culo no nosso theatro, desempenha
m

se com bastanteicorrecção, salien-

tando-se em todos os numeros e mui

principalmente na cançoneta a actriz

D. Cremilda d'Oliveira, que se reve-

lou uma artista n'aquelle genero. A

concorrencia foi diminuta, devido,

em parte, a pouca importancia que

e maioria' dos' socios' activos dispers-

sou ao espectaculo, aonde riem se-

quer compareceram para o BGIVIÇQ

de tiscalisação, não obstante o pro-

ducto liquido da receita reverter em

beneficio do seu cofre.

________
*-----

Passamnto

.-

Succumbiu ante-homem aos es-

tragos d'uma' lesão cardiaca o snr.

José Maria Dias de Carvalho, irmão

e cunhado dos nossos bons amigos

e dedicados correligionarios Manoel

Dias de Carvalho e Affonso José

Martins, conceituados commercian-

tes d'esta praça. O seu funeral rea-

grande concor-

rencia. A toda a familia enlutada o

nosso sentido pezame.

m

Manifesto

Na noite de quarta-feira ultima 0

Julio da Campainha percorreu esta

villa distribuindo aos individuos de

certa! facção politica um manifesto

anonymo contra o convento e, no

dia seguinte, fez egual distribuição

pelos assignantes do janeiro inter-

calando n'este jornal exemplares do

dito manifesto.

Lemos um que casualmente che-

gou ás nossas mãos e vimos que 0

seu merito corria parelhas com o de

todos os manifestos de egual jaez

que sem assignaturas se costumam

a distribuir pela calada da n0ite.

Sem commentarios porque fazei-os

seria ligar importancia ao facto.

LlTTERATURA

 

A cerimonia da primeira communliao

das crianças

E' para mim uma das cerimonias

mais ediñcantes da Egreja Oatholica e

um dos actos mais emoci0nautes, mais

sublimes de poesia e crença da Vida

dos povos.
I

E' para vêr como naquelles rostos

angelicos transverbera a_ alegria sem

nuvens, nlaquellas consciencias a mo-

destia e a humildade sem ñnglmentcs

nem artifícios, e n'aquella crença a

limpidez sem duvidas, do _acto augusto

que vão realisar, da pagina brilhante

que vao entalhar nas ephemerides da

sua existencia.

São eloquentes de sobejo as lagri-

mas que lhes marejam os olhos e lhes

sulcam os rostos infantis, são signifi-

cativos que farta os seus promettimen-

tos solemnes d'adhesâo á Egrega, de

obediencia ás leis da Religião, e' do

cumprimento fiel dos preceitos prega-

dos pelo Doutrinador divmo que, na

sua passagem benemereiiteat
ravez dos

côr-ros escalvados d'esta Vida e d'este

mundo, exemplicou o preciso,para nos

tornarmos todos credores dessa Pa-

tria Celestial, “herança dos justos e re-

compensa dos bons.

Dia solemnissimo,
em que a catlio-V

licidade olha com vistas praseuteiras e

ternos para esses sêres humanos em

botao ainda, tão de felizes reputados

r alcançarem uma_,.dita que aos an-

"Jos não fôra concedida, porque crea-

dos por Deus para o servtrem,.ama-

tem e gosarem por toda a eternidade,

ficaram privados de o receberem, como

” esquecer.

A Discuss-*AoA .

nós viadores d'este mundo: peccadores,

embora, crenturas fracas do ' barro¡

,d'Adâo formadas, _n'este respeito leva-

mos as lampa's aos anjos, po ue trair¡-

formamos a revêzea a nossa ingua em

corporal e o nosso peito em sacado_

do ropáo Deus vivo, do mesmo Je-

sus o Cenaculo

Dia feliz, pejado de recordações gra-

tas, que a em. do tempo não destrua,

que a consciencia calejada e endureci-

da do criminoso'náo olvida, que o co-

raçao do homem, feito já, não póde

  

   

 

   

  

  

  

  

   

  
   

 

   

   

  
  

Felicidade verdadeira, que o crente

bemdiz nos 'dias remansados da sua

vida e por que suspira nas horas tris-

tes da sua existencia, que 0' ímpio

não desama nem aborrece no estertor

da sua descrença, e de que se recor-

da saudoso no meio das lupercaes do seu

viver desmoralisador e escandaloso, e

que o indiferente appetece em meio

da frieza religiosa de que se deixou

invadir.

Felicidades das felicidades, »dia de

dias e cerimonia das cerimoniais, apre-

goadii nas lagrimas expontaueas da

innocencia, testemunhada nos suSpi-

ros abafados do arrependimento, pro-

vada na numerosa concorrencia dos

adultos, cantada nas galas da Religião

Catholica, redita nas flôres que orna-

mentam os altares, nas luzes que bri-

lham nos thronos, nas colgaduras de

sêda que entrajam as paredes do tem-

plo religioso e nas vestes brancas, co-

mo a. innoceucia, alvas como o lyric,

puras como a neve dos montes, que

envergam os neo-commungantev¡

Dizem que Napoleão, o genio da

guerra do seculo findo, que audacioso

e atreiido aspirava a fechar de mura-

lhas a Europa inteira, quando perse-

guido pela má sorte que de todo o

empolgou em Waterbo, sendo arre-

messado pelos vagalliões da desdita

para as fragas de, Santa Helena, se

entregava aqui ao sympathico mister

de ensinar os rudimentos do cathecis-

mo ás crianças que se preparavam pa.

ra Primeira Oommunhào.

E entao era d'ouvir-se faller de Je-

sus que, morto como uin acelerado

n'um pedregoso outeiro enfamado pe-

la morte de muitos facinoras, havia ga-

nhado os corações de milhares de ho-

mens, que o haviam escolhido para

exemplar e que á risca lhe seguiam os

ensinamentos.

Quem sabe se Napoleão, que fizera

tremer a terra com as patas de seu

cavallo e que havia dito que não tinha

mêdo se não de lhe parar o seu relogio,

não aprendeu em Jesus, terno aman-

te das crianças, virgens ainda do pec-

eado, indemnes ainda do sôpro cres-

tante do seculo, a amar os meninos,

futuro se escaparem ás ciladas da

traição, e ás vergastadas da desgraça?!

S. Vicente, 29-4-902.

V. M.
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0 Doutor Antonio dos Santos Sobreira.

ill'rosiilcntc da Camara llunicipal

'Ovar

Faço saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camara, hade

ir a lanço com a maior publici-

dade na sala das suas sessões, pe-

las Il horas da manhã, do dia 25

do mez de maio, e se arrematará

¡deñnitivamente se assim co'nvier

aos interesses do municipio, o se-

ensinando-lhes o necessario para de_

3

›

guiRÍtí-g: lançounico da Estra- tos _do inventariado e os compro-

da uuiCipal que parte do logar prietarios do predio José Rodri-

de Mae-(E... D. n.° 62) por gues da Graça e mulher, Francis-

Villarl'aÍ-S. João, da fregueziade c'o Rodrigues da Graça e mulher,

Vallega,'ita extensâoder : 599',30_. Manoel Maria Rodrigues da Gra-

As condições da. arrematação ça'e mulher, Maria do Ceu G0-

estarão.. patentes na secretaria mes, viuva, e 'Josefa Rodrigues

d'esia @amarei todos os dias a da Graça, solteira ausentes em

contar da data do presente edi- parte incerta, para deduzirem os

tal, até, ao acima annuuciado, seus direitos.

onde poderão ser examinadas por

:quem n'isso se interessar, bem

como a planta e caderno d'en-

cargos.

Ovar, 6 de maio de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

E para que chegue ao conheci- S. Leal.

mento de todos mandei passar O escrivão

eSte! que afñxado 56'3'1051083' Antonio Augusto Frhire de Liz.

res publicos do Costume.

Secretaria da Camara Munici-

pal d'Ovar, r de maio de 1902.

E eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho o subscrevi.

(387)

 

ANNUNCIOS DIVERSOS
O presidente,

Antonio do: Santo: Sobreira.

(38 5)

Editos de 30 dias

(1.“ PUBÍICAQÃO)

Agradecimento

 

Antonio Augusto Freire Bran-

dão, esposa e filhas e Fernando

Gomes Dias agradecem, penho-

radissimos, a todas as pessoas que

se dignaram cumprimental-os por

occasião do fallecimento de sua

sogra, mãe, avó e irmã Maria

Rita Gomes Dias, e bem assim

ás que a acompanharam á sua ul-

tima jazida e assistiram á missa

do setimo dia, protestandoa todas

seu eterno reconhecimento'

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Freire de Liz, correm editos de

30 dias, a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo» citando o interes-

sado Manoel José Rodrigues Adão,

casado, auzente nos Estados Uni-

dos do Brazil, em parte incerta.

para assistir a todos os termos,

até final, do inventario dc me-

nores a que se procede por obito

de seu pae Thomaz Rodrigues

Adão, morador, que foi no logar

de Mollaredo, freguezia de Val-

lega, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Agradecimento

A familia da fallecida Joaquina

Magdalena de Jesus, agradece,

penhoradissima, a todas as pes-

soas que se dignaram cumpri-

tal-a por occasião do fallecimen-

to da mesma, protestando-lhes a

sua eterna gratidão.

Ovar, 6 de maio de 1902.

Verifiquei.

O juiz de direito,

S. Leal. A todas as pessoas que nos

O escrivão, _ cumprimentaram por occasião do

Antonio Augusto Freire 'de Liz. fallecimento de nosso irmão e

tio Antonio Ferreira da Silva,

(336) protestamos a nossa eterna gra-

tidão.

Ovar, 9 de maio de 1902.

Agradecimento

 

Arrematação

(u PUBITICAÇÃO)

joaquim Ferreira da Silva.

Antonio Arthur Ferreira da Silva.

joaquim Augusto Ferreira da'Silva.

 

No dia i de junho proximo,

por meio dia, áporta do tribunal

da comarca, se hade proceder á

' ' ( - . .

arremataçãog_:Oànvêgâãriocie 12:16 A casa do Seixal da Viuva

nores por 0 l 0 e CIS.O v 0- Huet com alguma mobília e todo

drigues da Graça, que foi, mora- .

dor na rua do Seixal, d'esta vil- o quintal'

. I.

. , . . 2:000$000 dc reis
Seixal, d esta Villa, avaliada em

1003000 réis, para ser entregue _

*por conta do comprador. 'Por es- .gir-se a esta redacção para colher

te são citados os credores incer- informações.

Aluga-se

 

la, de metade'd'uma morada de

casas terreas, com quintal e mais

pertenças, sita na referida rua do

a quem mais offerecer sobre este Quem precisar de parte ou da

volor, sendo as despezas da pra- totalidade d'esta quantia, ao juro

ça e a contribuição de registo de 5 e 4!. por cento, póde diri-  



 

E' agente on¡ miguelmla; ollros l'

lítterar'ias; annnnoiarlasíil'feàto
j '_ _

rio; 'o 'Snr.._Si_|Y§ WWW.; f; Í' i

rigorosa
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HENRI DEMÉ'SSE

Us amores io Margarida io Borgonha

Grande 'romance diana; historico,

'de rapaz e espada, íllustn'ado com 217

esplendádas gravuras.

Cada caderneta de 3 folhas com 3 gravo'-

ras e uma. capa illustrada

Preço . . . . ' 60' féiS' A'

morrisorriso
("9549993 ?à

Sob o direcção de .leon .louros

Cada caderneta do 2 rolhas de 8 pa-

ginas cada uma. in-4.°, grande formato,

Corn 2 esplendidas gravuras, pelo me-

nos, e uma capa illustrada

40 lléls

Uma caderneta por semana

Cada lomo'de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, in-4.°, grande formato, com

10 esplemlidas gravuras, pelo menos, _e

uma capa illustraila

200 nóis

Um tomo por me¡ '

 

AVENTURAS PÂRISIBNSES

Volumes mensaes de 144 pagmas

com 24 gravuras 200Aréi9.

Por PIERRE SALLES -

VOLUMES' PUBLICADOS:

A Formosa Costureira

Coração d'Heroe

Honra. por 'Dinheiro i

Victorian do Amor

Vingança. de Mulher

As Duna Irmãs

Lucian Intima!!

A Hom do Castigo

Esposa c Mãe

Justiça Humana.

Duas Mulheres Fortes

Alma do Marinheiro

A Mancha da Familia,

SEGUE-SE: '

'Alma deÀMarinhoiro i
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MARAWLHÂS Tunning-n

(0 HOMEM E OS ANlM'AESl

Desoripçàn popular das raças huma-

nas e do reino animal¡ edição Mtugue.

za larguissimamenlo illustrada: .

60 réis cada fascículo _mensal 9.300

réis cada tomo mensal. Assignarura_ por.

manente na séde da empreza'.
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,. _IL-anth . .-r

_llnphoeiBol'llollo Pinheiro ' ›

' lilo-strada com explenilidas. gravuras e chromos 8° ”mas. "xumamm "mma”

CodornalaSsomonaoSde“paginas, illusirado. . . .- 60 réis

Touros monsaos do !20 paginas. . 'L _. . . . .300 ›

NOVA. COLLECÇÃO

Avnmovurams , v -

?EnioCORREIOCO uma

Descontos pará revenda: iné- 500

^ exemplares, 20 ”É” de desconto; de 500

' H O . o i ' ^ !até 4000 exe'mriarer. 25 075; do iooo

1 L . . . ' 'v l _ ' J \ a 5000 exemplares, 30 “ig

cnnrrLHíooPovo

Nova_cdlção auctorisado pelo aucror

Publicação dos melhores _romances portuguozoso oàlrnngoiros

Distribuição em fascículos do ll¡ paginas por '90 réls e em volumes

brochados de 160 a 200 paginas. por 900 réis.

Pelo correio 2516“'

WALTER SCOTT. ; ›. . o . ›
o Por Junto, grandes descontqs:

x . , l A _ l' 12000 exemplares'leBOOÚ raio; l '

10:000, 995000 réis; em_

(O auctor distribuiu degraç¡ 41. mil cx.

da CARTILHA DO_ PUVO)

7 r
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Preço da cada exemplar, 20 reis'
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Illustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada

pelo seu auctor.
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TRINDADE COELHO_

3.* .diodo luumtnhdl m mui¡ do dom

r vol. de luxo de 428 pag.

c com um csplendldo retrato

do auctor cm agua forte
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